
o Cristianismo e a Psicologia: 
Uma Boa Mistura? 

A o !':ic r-lIH': dada a pa lavra, um cs
ludanh: de teo logia nu m curso 

de ps ico logia de G ary Co ll ins comen -
10u: "O ap6sIol o Paulo não <leu tapi
nhas nas COSiaS dos mClllhúls da igre
ja de Corill lo para ganhar s impati a ou 
dem onstrar cari nho. Ele leve COfil
gem de eOllfronl ;IT os Cor int ios v i ven 
do cm pecado. ci tou as E~cr i (uras c 
d isse- lhes que se emendassem. Por 
que prcc i s a tl1o_~ de aconsel hamento 
sendo que Paulo. que fo i um bom 
exe mplo. nunca o fez'!'" 

Será esta lima ob~crvação legíti
ma'? Podem ou deve m a ps icolog ia c 
o crist ianismo se misturar? Qual ser,] 
a relação que ex iSIC ent ro.: eles? Essas 
questões pede m urna resposta bíbl it.:a 
c também uma rcsposl:1 rac ional. Mas 
prime iro va mos exam inar a lguns fa
tos impon anlcs que surgiram rcccn
temente n., Amé rica do Non e. 

Desde 197(1 0 int eresse lia integra
çi\o da reli g ii\o com a psico log ia te m 
cresc ido. como delllonstrildo na pu 
blicaçào dc re \listas co rno o Jo/j/"/wl 
of Psych%):'j {{nd TIt ('o !lIgy. TI/(' 
.Ioll/"llal (lJ l'sJ("fl(J {o):'j (flui Christia 
ni,'j. c Tht' .ImmU/1 )rlr !h l' S("iem ifil' 
Sfud'j oJ Rt'fi):irlll. A Categoria 36 da 
As:-,ociaçi\o American ,l dc P.~ ico l og ia 

é des tin;lda aOs "ps icólogos inleressa
dos em asslIlI tos reli giosos", Na Cal i
fó rn ia . o Fu ller Theologieal Sern ina
ry desenvolveu um programa para 
tre inamento e m psico logia c líni ca 
que é completamente cmh)ssado pe l,l 
Associaçfio Ame rica na de Psico lo 
g ia . Dentro dos círcu l o.~ ad ven tistas. 
Loma Linda Uni"ersity desenvo lvcu 
um programa, academ icamenle reco
nhec ido, sobre o Casamento e Tera
pia da Famíl ia (onde c u e.~ t ou atu<J l
mente termi nando meu tre inamento). 
A Andrews Uni\'ersity o lerecec ursos 
cm Psicologia Pasto ra l e Educacional 
h,i muitos anos . Outras institui ções 

Lúcio All in 

evangaicas e~ l fl o ~egu i!l( !o ii mesm a 
linha. 

A Busca de Signif icado 

Nas pa lavras de Victor Franl...l. as 
pessoas cS t ~IU iI procura do signi llca
do (Ia vida. c rn ll ila~ e.~t:lo moslran{]\) 
UlIl interesse espec ial em "l o! <l lida
de". Nos E!\tado~ Unidos e em IJutra!\ 
panc!\ do mundo. a filusofía da NUVil 
Era (New Age). tem pnlcu rado preen 
che r o v,lI io de ixado pe la insl i!lIcio
na l i za çil~l do cri sti;mi'illl\l. 

Quatro pontm dc vista b,i sico.~ da 
p~icolllg i a cotllcm]lor:lIlea lcnl<llll 
explica r nns~a necessidade primo r
llial de cncontrar sigu ificado pa r,! 
a vida. O psicólogo cristflo David 
Augsbufger comcnta: 

A psicologia COIllO cicnci;1 do 
CIlI\ I(lI)rlam e nt o é do.: s..: rila 
como scndo "objo.:t i\" I. Illecún i
ca, fata lística, c reducente ... ... 
O modelo mcci1n ico vé os 
ind iv ídu{)s como scro.:s passivos 
s uje i tp ~ ao detcrmin ismo das 
rorça~ dn meio amhiente. O 
pon to focal dc~ tc modelo é o 
aj ustamen10. sendo ;IS docn~'as 
Illcat <i is vi st:ls COIl l() () resul t<l 
do l!c desaju stamentos, A p~ i , 

cologi" como cicll("ia hU/J/a/la 
define-:-c como ~u bjetiva, ex is
tenc ial. inte nci onal ,-' fes pons:í
vel. Ela vi! os imli vll!tlos como 
agetl t c~ ati vos co m o di reito dc 
escolha e com ullla grande me
did" dl: li berdade. A p~icol(Jgia 
psico-allol írin/ vê os ~c res hu 
ma no~ como ~ lIjc it os aos ca pri 
chos de ~eus i n:-ti ll to~. crn hor;l 
sejam eles capaze!\ de fazer C.\ 

colh,lS e mudança!\: controla
dos por processos inconsc ien
tes. em hora respnns:íve is ]lel:1 
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esco lha . dec is:lo c ações que 
Icvam fi nkion:,li zaçúo. A ps i
cologia como um sistema COT

rc hlc io nadn. Vl: todos esses f,,
lores c outros ma is como re la
cionados c nt rc si num siste ma 
de deJllenlo~ em depclltl l": llc ia 
un~ dos ou t ro.~-como o com
portamento. a fam íl ia. a comu
ni d<ide. e iI (: lI l llIra .~ 
Paul Vit z. ou tro psicólogo crist :lo. 

cxpre!\sa ~ua apre('llsfio sobre I) "ego· 
ísmo" presen te cm boa pa rlC da psi
cologi a humanísti ca, mas espera que 
o fUlu ro traga UllIa psico lpgi:1 mais 
compatível com () cri !\t ian ismo.' Sení 
e!\~;l e!\penmçil justificada? 

Será que Deus 
Não é Suficiente? 

Algulls pode ll! , Ii /.er. '" Nús teHIOS a 
revc lação dc Dell ~ na Bíblia . Deus 
n:lll r1{1~ dissc q ue pre(: i sa r í, IIHo~ uma 
're\'i~ão' an ual. co mo é o caso da 
. cd iç:ill reviSla e aluai izad:l' da Enci
clopédia Nrirfíllir ·(/. Se le mm ii fé, nilo 
scr ia su fi c icnle colocar tudo na s Inàos 
ele Deus'?" 

1\ rcsposta de Ga ry Colli ns;1 oh· 
serv ilç.lo do seu a luno merece ser 
ci tada: ele di s.~e ú sua cl asse que 
emhora Paulo ten ha confron tado em 
certa!\ ()CaSillC~, ele ta m bém sahia ser 
dóc il. como quando " abra\~ou e cho
rou com os éfés ios em Mi leto .... 
quando instruiu os gálatas a ca rregar 
o faf{lo uns dos outros e admoestar as 
pes.~()a~ com a m OL ... quando apel ou 
aos Icssalon isscnces a enco rajar os 
tími dos. ajudar O~ fmcos, e <I ' ser 
pac ientes com l\ldl)s ' ." Col lins ajun
tou: "A lgu ma" pessoas nunca vüo 
o uvir lima preg.açilo. OUl ros o uvem, 
mas n:io escutam , Outros escutam 
ma~ estflo muito d i!\traídos. doentes . 
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angustiados, dcsorielllado~ oucouf u· 
sos, p:mL compreender que .. . Deus 
pode aluar e alUll através de conse
lheiro), capal.c~ e sen!>ívei),.'" Os nu · 
mero~u~ cncontros pe~.~oai ), de JCl> US 
e Suas "ses~ões de aconselhamento" 
cstão dOclllllen tados atravé!> dos 
evangc lho),. 

Deus não é tão pequeno como nô~ 
O imaginamos. Ele tcmt rabalhado e 
"acomclhado" continu:llllcn te lmli 
víd uos impe rfe itos c pr i ~ ionciros da", 
tradiçflCs cuhurais. Jonc), e Oulman 
subi inlL:llll que a '·graç'L un ivc r:-.al ·· de 
Deu!>. corno umachuv;L que cai sobre 
juslo~ c injustos, est:í;1 di ~po),içilo de 
todos.' Ao expIOranll11 ~ el>te a",,,,unto 
mai s a fundo, l emhrc lllo·no.~ da ad
vertência de Calvino: ··SCj '1Il10S cu i
dado~os ... em não rejei tar 0 11 conde-
1I:lr a verdade quando ela éev iden te:'~' 

É po),<.; ivel que a \'erd:Ldc c", teja pre · 
sente também na psicologia . 

O teó logo adve nti ~t:I Alden 
Thompson esc reveu n:ce nte me nte 
que "'" revelação e a fa/.ão uilo esliio 
em con l1ito" porque "o objeli vo da 
revelaçiioé nos mostrar a lei do amor: 
o objeti vo da razão é de~cre\"er e 
compreem](- r como cilda el'crilOr con
~egu i u re:llil.ar iSIO."'} Ellen G. Whi 
te. també m c itada l}(Ir Thompson. 
csçrc\'ell que a "' Bíhl ia roi escrita por 
homells ill),pirados. mas não lo! o modo 
de l)Cn",amento C expre",são de Deus. 
I~ a ex pressão human,t, DCIll', como 
escrilor não é rcpresc llIadn .... A4uC' 
les que c!>crcvcram a Bíblia foram 
escrilores de Deu s, não;L sua pel1a. "~ 
Ela lambém escrevcu quc .. Deus per
l11i liu ljue um diltí \'io (k luz fossc 
derr:lll1:1do sobre o Inul1(lo, po~sibil i 

t:mdo descobert as n:1 cicncia e na 
arte.· ... Ex iSle uma fortc cOJl\'crgêneia 
desses pens:lmenlOs. Por l111C então 
exclui r:1 ps icologia deMe dilúvio de 
luz'! 

Existem Riscos? 

o estudo da psico logia, como o de 
qualqueroulra di scipl ina (lU": e l1 vo l vc 
:1 pruo.:ura do conhccim..:nto, requer 
ce rta medida de cuid'ldo. Stephen 
EVllm nOtOU que a ne utralidade, ;( 
objeliv idade e a cienc ia h,enla de 
\'alores ~ão mitos. ln O ideal ismo que 
ad voga a prálic.\ de uma ps icologia 
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ise nta de valore~ :Ipenas condllz a llm 
niili ",mo moral.Jonese Butman aprc
~entam precisamcnte al gumas razõ..:s 
para que sejamos prccav idos no C), tll 
do da psicologia:!! 

1 . "Muitos du~ 111<1iure~ defen sores 
de métodos seculares de psicoterapia 
for: lln (ou são) I)clbadurc~ não-cri ),
tiin ~, "' gcralmcnte reaciomirios à reli 
gião c ao cri stiani ~mn, ou que sutil 
mentc ignoram !>1J;l import:"inc ia . 

(O ateu Frcud via idéi as religio), ;j), 
como "ilusõc~ . ou :I re:lli zação do 
lllais remoto. n1ai ~ I"(lr!e e m;lis urgcn
Ic d..:),ejo da raça IlullIana . "'~ Todav i:l. 
jJCl'(lu is:ls tem demonstrado que "até 
agora llenhum povu ou tribo foi en
contrado ",em traço" de religião. A 
reli g ião ",cmprc ex istiu . 1'liSlóriea ou 
gct)g rafic:tmcnte, a ubi(lliidade da rc
lig iilo nilo podc ",cr negada.'" ' ) 

2. Como sugeriu Emil Brunncr, o 
pecado li mita e di ", torce o cOJ\lporta 
mcnto moral e o), pc n~:lIncntos. Con
sC<IÜen1ernen1e, quanto mais estudar
IIlt l.~ a.~ profu nda~ f:tI;ÕeS da ex islên
cia. mais us c fe ilUs distorcido!> do 
pccado aparece m. 

3. Há al guns c lementus "sedutorcs 
na profiss.io de p:.icolcrapia q ue po
dcm iludir o), crbtiillS im:t[uro), c dc
),a vbados:' comu o~ efeitos inloxi
ca utcs do poder. 

O peri go é rcal. Para prevenção, 
rrcq (lentes CO II ve rsas part il:u lares 
l'um Deu::. ass im como oell\"ol vi men
ttl nas ati vidade~ da igreja local pu
dcm cOlllrabal .H1\:ar o efeito das tco
rias extremi stas d:L p~icolog ia . 

Duranle a vida dc I:: lI c l1 G. White 
( 1:-<27 - 1915) a p~ icolt)g i a moderna 
c~ t ;l va em ~ tla illl";"IlIc i:l. mas e la escre
veu mu i apropriadamentc sobre prin
c ipius psico lúg ico~ b.hicos'• como 
(a) a funçiio do cérebro 110 controle do 
CHf]lO, (b) o pallCl prcpomlcraUle do 
relac ionamento el11rc pais e filhus. 
(c) o perigo de reprimir us processos 
:Irct ivos dur:Jlllc a inrânc1:J. (d ) o fort e 
impacto da aj uda recíproca. (c) a ne
ce~),idade do :111101" e do respe ito pró 
prios, (n a hereditariedade e:1 apren
di/.agcm do C01l11)(lrtamcnto soc ial , 
pur cxemplo: :1 nalUrCl.a herdada e o 
cu idado rece bido (não lI natu re:r.a vcr
",us o cu idado l. (g) o a~pec to saud:\ ve l 
da rclit; i:io. e muilos oulros tópicos 
import.mtes. " 

Elil advertiu que ··as e iênci:ls q ue 
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tratmn da me nte humana são exalta
d:ls :lcim:l do limitc. Elas têm o seu 
lugar. mas elas ~ão uliliz:lda!> por 
Sat:m:íscomo agellles podero~us p.,ra 
dece pcionar e dc!> truir as almas." 'b A 
nlaioria das public:uyõcs "cicnl;ficas·' 
do tcmpo de Elle ll G. White faz iam 
public id.,de ek frcnologi:l . psicolo
gia. mesme ri smo e c larividl:llcia, 
~em fa zer di stiuç:io alguma.17 Ela viu 
e!>sa falt:1 de di ", tinçiio comoeall ~a de 
eonfusilo e direçiio. O d iscerniment o 
que ela usou . Ilil() a "'tia original idade, 
é o quc nos cau sa espan to. 

Planos Para 
a Integração 

O termo illfl'gra~'ii() aqui signi riea 
uma conexãu cntre co isas lJue não 
dcvem scr naturalme nte mil' lurattas, 
mas JOII CS e Butm:lII crcclll quc:l "fé 
e cstudo aprofundado eSlão natu ral 
IIlClI1e c inev itavel me nte intc r-re laci
on adas" , d,,:sl lc quc não mi ~ llIre11loS 

c~ses do is elementos (Iue devem con
tinuar como dU:ls d i sciplina~ distin
t"",. " Eles adotam ii idé ia da "er i ~tia 
nizaçãoda e ienc ia". E.~",a idéia ellvol
ve a incorporaçiiodc conceitos relig i
oso!> b,ísicll!> como a crença de rcfe · 
rênci:1 que modela :1 percepção do~ 

fatos, teoria~ e métodos da ciênc ia 
soc ial {COIllO o crêem também Evans 
e Van Lccuwen). Para elcs. ·'0 trab:.
lho d:1 igreja tcm sofrido po r c:m~a 
!..los que prol1 lo\'cm prec ipitadamente 
lima ver.~ão 'batizada' de teorias ~e 

c ulare .~ ou an.ílises slIperlici.t1s tlc 
modelos ·biblicos· da psic()logia."' ~ 

Eles a prescntam uma ptataforll1:t p:tr:l 

a construção de urna teoria que I)rovê 
a eSlrutura par.I a incorpor.lç:io de 
idéias :ldtluiridas atr:lvés de uma ava' 
liação críl ica . A me todolog ia sugcri 
da por e les para uma :m:ílisc cristil dc 
lima teoria ou !\lodelo psicul óg icol 
p~icoterapcu t a, é a seguil1tc:/I' 

I. Procure as prcm issa:. lilosóli 
caso Qua is siio as pressuposiçõc), so
bre a natureza humana? 

2. IlI vc~ li guc se a Icoria da perso
nalidade é eompatível com a venlade 
cristii. Cobre e l:l tod:ls .IS dimensõc!> 
humanas? 

3. As!>cg urc-se de queo fl lodclo dc 
anonnalidadc le\'a em consideroIção 
os concei tos básicos de respo nsabil i-



dade,corrupçãoda natureZ:1 humana, 
I.: tam bém que tal conceito não encarc 
a fé como algo patológico. 

4. Verifique as noções implícilas 
ou cxpl íc ita s de nOnllal idade . maluri
dade. bcm-estar. santidade . tolalida
de . etc. 

5. Invcstigue se os métodos de 
muta(,:ão são moral e e ticamente cor
reIos. Scr,í que () papel do amor agapê 
e do Santo Espírito são tomados em 
consideração? 

6. Verifique se a I.:ficiênchl do mé
todo foi comprovada ,lIra\'és de pes
qu isa. 

Uma maneira crislã de ver a psico
log ia deve tomar em con ta a pessoa 
inteira. M. 80ivin escreveu que "o 
modc1o hebraico ." é muito mais in
tegrante" pois não divide as pessoas 
em "dimensões como () corpo. o cspí· 
rilo e a alma·' .! ' Ele suge re 4uc um 
modc1o psicológ iço. de insp iração 
c ienlífica e completo. tem q ue rcco
nhecer:1 noçüo bíblica de quc a raça 
humana é deçaída. c o falO de que os 
indivíduos eslão. em graus di fe ren 
tes. predispostos :1 apctites e lendên 
cias de comportamento s que podem 
se r destru tivas. 

Conclusâo 

Estü então a psicologia em conni
to com o cristianismo? Don Braw
nin g observa que " " nwioria dos teó
logos di scute simpkslll elllc que a teo
logia e a psicolog ia são di sci plinas 
que propõcm e respon<lcm a questões 
diferellles. Elas não lidam com duas 
rea li llilde~ de cilrúter diferente, corno 
por exemplo . a real idade psicológica 
e a espi ritual"Y Assim corno Jceves. 
Meycrs. Tillich e Nicbhur. cle con 
clui quc "a psicolog ia c ntra cm con
OilO com a teologia qU:lI1do a psicolo· 
gia. de alguma maneir;l . deixa de ser 
uma ciência (seja qua l for a defi nição 
dessa palavra) e apropria-se de UIlW 
linguagem nom1at iva de lipo éticoOll 
metafís ico .·'!.l 

Dei Ralzsch. um cienli sta e fil óso
fo cristão sugerc. indi caç(les suple
mentares de teoria que podem estar 
mai s perlo da verdade do que oulras.!· 
Essas tcorias vão (a) falar de padrões 
em vez de co incidência:- (iI noçiio dc 
si mplicidade) : (b) çobrir amplos as-

pcclos da re;llidade.ern vezde remen
dos limitados: (c ) revelar novos pa
drões e descobrir padrõcs antigos. 
antes ocu ltos: (d) teorias quc sejam 
distintas, embora capazes de se mis· 
turar com as ou Iras, 

Devemos estar alerla para evitar a 
idolatria onde quer que el a se encon
tre. seja na veneração da lei. de uma 
institu ição. da mente bri lh ante de um 
estudioso ou da suposta objetividade 
da "ciênc ia". 

Terllei apresentar um quadro de 
al guns dos desafios que a psicolog ia 
apresenta ao estudante cri SIão e ao 
psicólogo. A psicolog ia é lima úrea 
vill ida e neccssúria para a ação e o 

e ll volvimcnlo c ristãos. É também 
uma disci plinõ\ cujos princípios b,ísi 
cos requerem consideraçiío cuidado
sa :1 lu z d;ls Escrituras c da:- diretrizes 
{Iue nos foram dadas. 

É meu JCscjOtlue você aceite O{l ue 
foi cscrito como um cncorajamento e 
corno um desafio para sua carreira 
acadêm ica e profissiona l. e que possa 
visar um objct ivo integrado. rocall 7.a· 
do na perspec tiva blb lica da "total i
dadc" . S ua bu:-c:I de integração levá· 
lo-ü a aguçar o ~eu discernimento do 
amor de Deus pela humanidade caí
da. Oro também p<lraque durameessc 
processo.:1 imagem de De LIS e m voce 
possa ser ma is cabalmente compre
cmlida. 

NOTAS 

I. Gary Co llin ~ . C(m )'0/1 '(1'11 .1'/ 

'~s)'dl(ll()gy? (Dowl1crs Grove. III : Inter
VarsilY Pres~. Il)~~). p;lg. 21. 

2 . D_ W. '\ ug~hurge r. PC/'.I'OIuil COIm· 

DtÁLOGO 3 - 1991 

.\'c/il1g ;1cro.u CU/11m'.\' (Philadclphi;l: 
Th.: Westminster Prc~s. 1986), p.ig. 105. 
d :nf,lscs minhas). 

3. Paul C Vitz. P.I)'f'J/Ofo}-:y (u R('Ii.~i· 

o/! : '1'11(' Cu/( II}'S('Ij: WOfsh ip (Grantl Ra· 
pids. Mich.: Ecrdnwns. 1977). 

4. Collins. IIfI . dI .. págs. 2 1-25 . 
5. S. L Joncsc I~ . E. Bu tman.Mr ... lI·nr 

f' .I',I'd/OIJn·/"apie.I' · ii Cllmflr('h.' "S;I·(' 
Chrislia ll Apprai.l'/l1 (Downers Grovc . 
III.: InterVill'sity Prc~s. 19(1). p:1gs. 25-
2R, 

6. C tl vin. fl l .llillll/',I' fI}' II/(' ChriSliall 
/(di1!ilJll. 2.2 .1 5. l'i ta,Jo cm JOllCS c BUI -
111;111 .0/1 di" pág. 27 . 

7. A!den Thomp~on. /lupirmiml (1Ia
gcr.~lOwn . Md. : Review and Herald Puhl. 
l\ssn .• 199 1). pflg. 263. 

l:L Ellcn G. White, Manu~eript 24 . 
l R~(j. citado pur Thompson. em ihidem. 
[l:1g.28. 

9. E. G. White. TI/(' Gn.'aI C/lIIII'/I\'/'''' 

sy (Mout11ain View , Cali!'.: Pac ilic Prcss 
Pul>l. Assn .. 1911). p,ig. 522. 

10. C. Slcphen Ev'nls. Wi.ulolll (lml 
Ilull/mllless iII P.rYI'IInlogy: Pm.\'l't'('IJ!O/' 
/I Chri.wiall "!,"rlIiIC" (Grand R:lpids. 
Mil'll.: Baker Book H{lu~c . 191'19 ). p;ig. 
,"o 

II . Joncsc BUlman. uI'. di .. p~ig s. 25-
21L 

12. S. Freud. "Die Zukunft e irll'r Il lu
~ i on" c m SlmfÍt'IW /lsga!Jt'. 9:151) ('J'h /' 
' '-11/11''(' (111111 f/fIl Sio ll. em S.E. 2 1. 
11%1 1: 30). 

13. J'I,ms KOng, r""lId (/1/(1 Ih(' 1'1'1). 
/lh'lI/ o/ Gml (New Ilavel1 and London: 
Yalc Uni versi ty Pres:-. 1990). p~igs. 72. 
73. 

14. Veja o Prcf,ício da eornpilaç;ltl dos 
escritos de El!en G. White sobre os se
guint l.:~ hípicos relaciunados com;l psi
colugia: Mind. CIU/me/N·. (1m/ 1'('/'.\'1 '1111 -
lily : (;lIidt'l;II('.1 1/1 M('ntal m/(I Sflirill/al 
111'1111 11 (Nashville. Telll1 .: Southern Pu· 
hl ishing Association. 1977). \· ol~. I. 2. 
(<l breviação Mep ). 

15. Todas as c it a\,,,c,~ devem ser lidas 
dentro do contex to nriginal. Os mímeros 
falem rcfcr~neia h p:1gi nas do MCI': (a) 
3.60.785. (b) 131· 1·11. 610. (c) 607. (d ) 
112.763.764.766.7611.772. (e) 255. 258. 
260. 6!-;~. 693. (I) 355. (g) 286. 537. n2. 
KOO. !-W2. 

16 . Elkn G. White. S(:: II.Hl}'lht' Tinu's 
(Nuvcmbcr 6. 1884). Incluído cm St'I/'I" 
1('(/ M t''uagcs (Washington D.C: Rcvie\\' 
.md "Ierald Publ. t\.,sn" 1958). livm 2. 
p,lg.352 . 

17.Vcja as nOlascm MCP. p~\gs. 7 11. 
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Marx está fora de moda. As teorias e 
conceitos de Darwin e Freud são sus
peit~ls. As esperanças de um mundo 
melhor e de mais justiça continuam a 
nos desapontar. As grandes interro
gações agora são: "Em que cremos 
nós?" "Em quem confiar?" "Onde 
está a solução?" Os que se decepcio
naram com o material ismo estão pro; 
curando uma solução espiritual. E 
por isso que as religiões orientais. o 
espiritismo e a parapsicologia estão 
sendo recebidas de braços abertos 
nos templos do conhecimento. 

Existe uma sede de verdade nas 
universidades. Você conhece a ver
dade. Existe também uma sede de 
amizade e solidariedade. Muitos es
tudantes sofrem a solidão. Uma soli
dão terrível. Quantos deles não des
troem suas vidas através do álcool e 
das drogas? Quantos não estão desa
nimados? Em silêncio. todos eles 
estão gritando por ajuda. Todo o seu 
ser está à procura de um Salvador. 
"Ajude-nos!" 

Deus deseja responder-lhes. Ele 
está recrutando embaixadores. Você 
é o embaixador que ele está procu
rando. Tome a decisão. aceite esse 
apelo! Siga o exemplo de Paulo e 
torne-se um embaixador de Deus. ati
vo e responsável. 

Seu Nome Era Loraine 

Algum tempo atrás nós organi
zamos três reuniões seguidas de dis
cussões com alguns estudantes da 
Uni vers idade de Montpe I ier. na Fran
ça. Uma jovem estudante interessou
se. Ela vinha da África do Sul e esta
va preparando uma dissertação sobre 
Albert Camus. Todos ficamos im
pressionados com sua inteligência e 
delicadeza. Que poderíamos ofere
cer-lhe? Mas alguma cois~1 estava 
faltando em sua vida. Elu participou 
dos estudos bíblicos conosco. Ela 
encontrou a Jesus e aceitou-O como 
seu Salvador. Esta estudante tão in
teligente estava à procura de amiza
de. Ela tinha passado por uma experi
ência penosa. sua vida lhe parecia 
sem sentido. sem espemnça. Muitas 
vezes. sozinha em seu quarto. ela 
deve ter gritado: "Ajuda-me!" E Deus 
não deixou de responder. Ele nos 

usou. Sua vida foi transformada e cln 
roi batizada. 

Quantos estudantes na sua facul
dade ou universidade têm gritado por 
ajuda? Deus os ouve. Ele sabe onde 
eles estão. Ele quer enviá-lo em bus
ca dessas almus. como enviou Paulo 
à Macedônia. Ele qucr fazer de você 
um dos Seus embaixadores. Está 
você pronto? 

A Decisão é Sua 

o Cristianismo . .. 
I@' Contilluação da pá~. 7 

19. Jones e Bulman. op, cit. pág. 23. 
20./hidem. págs. 30-36. 
21. M. J. Boivin. "The Hebmic Model 

ofthe Person: Toward a Unilied Psycho
, logieal Science." em .Iou,."al (if Ps)'cho
. /ON), aml TI/eolo/:)'. 19:2 (1991). págs. 

157-165. 
22. Don Brown i ng. R eli.~ ;OIlS 

TIIO/I/Jhl um/ Mod!'rtl Psycholo/Jies: A 
Criticai COll\wsation iII the Theology af 
C/lltlt/"(, (Philadelphia: Fortrcss Press. 
1987). pág. 13. 

23./hidem. pág. 14. 
24. Dei Ratzsch.Philosoph~'(ifScien

('t': The Nalllru/ Sci('l/ces it, CI/ristian 
Pel"specti\'e (Downers Grove. III.: (nler
Varsity Press. 1986). pág. 124. 

Quando Paulo se levantou depois 
de receber a mensagem de Deus. ele 
sabia que seus plunos seriam muda
dos. "E quundo ele teve essa visão." 
escreve Lucas. "procuramos logo 
partir para a Macedônia, concluindo 
que Deus nos havia chamado para 
lhes anunciarmos o evangelho" (Atos COMO LEITURA SUPLEMENTAR: 
16: lO). Quando alguém está gritando R. Anderson, CI/,.i.Hiatu WIIO COUIl-
por ajuda. temos que responder. A sei: 111e Vocatioll af Wlwlistic TI/aapy 
puluvra "Iogo" significa sem nenhu- (Grand Rapids. Mich.: Zondervan. 
mu dCllloru. Em sua universidade, 1990). 
aqueles que gritam por ajuda estão à A. Holmes. Colllo"r.\' of a Warld Vie\\' 
sua espera. Eles precisam de você. (Grand Rapids. Mich.: Eerdmans. 1983). 

James P. Moreland. Cllristianit\, al/d 
Você está sendo chamado para ser . the Natllre af Sciel/ce: A Pltilo.wpltical 
um embaixador a~(}ra, Isso é o que /m'('stiNatiol/ (Grand Rapids. Mich.: 
Deus quer que você sc tome. Baker Book House. 1989). 

Ao lerestas linhas. você dcveestur Mary S. Van Lecuwcn. Tlle Pe/,son iII 
pensnndo: "Eu já sou um embaixa- PsyclloloNY: A COlllemporary Christian 
dor." Talvcz você deseje fazer mais. Appraisal (Leicester.(nglaterra. e Grand 
Você pode fazer mnis. Talvez você Rapids. Mich.: (nterVarsity Prcss e Wi-
não tentou ainda partilhar sun fé. Tal- lIiam B. Eerdmans Publ ishing Co .. 
vez você não tenha amigos para falar 1985). 
a respeito de Deus. Por que não fazer N. Wolterstorff. Rea.wlt/ Within the 

BOl"'c1.~ of ReliNion (Grand Rapids. 
uma lista de omção? Aproveite essa , Mich.: Eerdmans. 1984. 2nd cd.). 
oportunidade: decida agora mesmo I 

ser um embaixador de Cristo. Feche 
os olhos e ore: "Senhor. como en
viaste Paulo a pregar as Boas Novas 
aos gregos. envia-me a mim a parti- ! 

lhar minha esperança e a proclamar o 
Teu amor e a Tua breve volta aos meus 
colegas e professores. Faze de mim o i 

Teu embaixador nesta universidade." 

10/1/1 Gra: (Ph.D .. U"il'ersidade da 
Sorhmll/(') é () diretor do Departamento 
de COfllllllimção e Ministério da .Iu-
1'f!lIlUde I/a DiI'isão Euro-Africana. 
com sede em 8e,."a. Suíça. Ele tamhém ' 
foi CCll'l'Iiio I/a U"i\,('1'sic/ac/e c/e MolII
rel!i!'r. Fral/ça. 

--------------
Ludo Altill (Plt. D .• UIIÍI'C/'sity of 

Venice) ellsinou no Instituto Adventista 
Villa Aurora. em Florença. Itália. e 
está atualmellle termill(/I/(Io 11m mes
trado em Terapia do CasamenlO e c/a 
Família. lia Lama Lillda Ullin'rsit)', 
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